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Chronica Occidental 
FS 

A semana havia sido para os políticos, Com à 
abertura das camaras, € as questões suscitadas 
pelas guerras no sul de Angola, é as financeiras, 
&ram os políticos os heroes do dia. 
“Politiquemos, diziam os mais indifferentes. E 

discutiam-se os artigos dos jornnes e enchiam-se. 
as galerias da camara para o discurso do sr. João 
Arroyo, com uns adornos de rhetorica, e à res- 

tá do. sr. Hintze, toda ella recortada nos me- 
lhores moldes parlamentares. 
O que nem todos esperavam era que tão cedo 

chegassemos a um dos capitulos mais importan- 
tes da ja dos tabacos e phosphoros: a 
queda do ministerio. 

Uns boatos, uns symptomas de crise, um es- 
tudo de caras pelos psychologos da política, iam. 
confirmando o que regeneradores diziam de cara. 
de palmo, é progressistas — facile creaimus quod 
soluntus — cantavam por todos os cantos da Ar- 
cada, de olho muito reluzente. 

Para que não houvesse sessão na camára dos 
deputados, o ponteiro do relogio deu um salto 
das duas menos dez para as duas, é o sr. presi- 
dente mandando proceder á segunda chamada, 
declarou não. haver sessão por falta de numero. 

Entretanto chegavam muitos deputados € as 
suspeitas. avolumadas definiram-se em certeza : 
O ministerio cahira! é 

Quando, perto das cinco horas, o sr. Hintee. 
Ribéiro entrou na secretaria do reino, desfez as. 
ultimas duvidas O governo. apresentára a Elrei 
a sua demissão, que fóra acceita. 

Depois da proposta da Companhia dos Phos. 
phoros haver sido apresentada ao parlamento, o 
Er presidente do conselho pediu ao chefe do Es- 
tado he concedesse um addiamento das camaras. 
para que o governo se habilitasse com o devido 
Conhecimento do assumpro a discutil-o no par- 
lamento. Entendeu El-rei não dever deferir ao 
pedido e o ministerio viu-se obrigado a pedir a 
demissão. 5 
Una coincidencia curiosa : No mesmo dia, terça. 

feira, dia aziago, em que 0 sr. Hintze abandonava 
o poder, recebêra de manhã, havendo-lhe sido 
impostas. pelo sr. Barão Wedell Jarisberg, minis- 
tro da Suecia e Noruega, às insignias da ordem 
dos Seraphins com que 'o agraciara El-rei da 
Suecia, Oscar II. Ordem dos: Seraphins 1... 
rece que deve ser para voar alto, para 
E foi nesse dia a queda ! E” caso para os futuros 
presidentes tomarem d'dra ávante cuidado com 
às muitas aguias de varias côres que giram muito 
alto pelo azul das honrarias. 

Depois de algumas confórencias entre Os srs. 
conselheiro José Luciano de Castro e Pereira de. 

nda, visto O estado de saude do chefe do 
partido “progressista, o sr. Pereira de Miranda, 
que sempre se mostrára reluctante para a accei- 
tação de qualquer pasta, acceitou agora a do 
reino ficando o sr. José Luciano com à presiden- 
cia do conselho. 
Como sempre succede, duas horas depois da 

primeira, conferencia, já era enorme a lista de 
homes citados para às differentes pastas e para 
os logares de governadores civis dos districtos. 
Fervilhavam as opiniões e só n'um ponto cram 
todos concordes, na má herança que o sr. Hintze 
e seus Collegas no ministerio, mau grado seu, 
deixaram aos progressistas que em hora muito 
dificil tomam conta do poder. 

Não é sómente a solução do Contracto dos 
“Tabacos que vae desde já embaraçar os srs, Pe- 
reira de Miranda, Moreira Junior, Alpoim, Espre- 

ira, Villaça, Eduardo José Coelho é Sebastião 
elico, é tambem a questão de Africa, a vin- 
ança Que é préeiso. tirar-se do desastre que em 

Sigola sofreram as armas portuguesas. 
poucos dias, celebraram-se em Lisbon exe 

quias 'solémnes pelos que tão longe, no cumpri 
mento d'um dever, derrâmaram o sangue por sua. 
patria. Foi uma cermonia solemne é dolorosa. 

Pelo sentimento de piedade que nos inspiram. 
as desgraçadas victimas, melhor poderemos cal- 
gular o que não irá agora por todo o vastissimo 
império da Russia, onde, tantas familias à estas. 
horas choram entes queridos desapparecidos nos 
mais crueis combates de que resa à historia mo- 
derna, ou vivem na mais angustiosa das duvidas. 

Os japonezes, segundo os ultimos telegram- 
mas, caminham de victoria em vitoria, semeando 
de Gadaveres. o chão da Mandchuria. Torna ou- 
tra vei a falar-se da mediação da Allemanha, 
França e Inglaterra, mas, afirma-se, por outro 
Jado, que à Russia “pretende a victoria, seja á 

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      

   

  

  

custa de quantas mil vidas fórem e de muitos mi 
1hões de rublos. Um horror ! Com que direito se 
pretende assim enluctar um povo já de si tão 
desgraçado? 

fem o pensamento se póde demorar muito na 
contemplação de tão pungêntes quadros, mais 
dolorosos ainda depois de tantas apoloeias da 
paz geral é quando nos lembra que um dos que 
mais. por ella tanto 1º ..uº 7 vam interessados 
foi o proprio Crar d «emos que muito 
mais póde à fatalidacs 1. +s melhores desejos. 
do coração. . 

O dó de que devem vestir-se os homens da 
côrte em 5, Petersburgo deve ser ainda mais ne- 
gro que o do rei de Hespanha pela morte de sua. 
iemã, a Princeza das Asturias, é q do rei de Saxe 
pela'morto de seu pu Jorge a Saxonio, que fi 
marido da infanta D. Maria Anna de Portugal, 

Por estas duas mortes está de luto a famija 
real portuguera, conforme declaração já publi- Cada ho Diario do Como. iso 

E parecenos que já é tempo de falarmos em 
alguma coisa mais alegre. O outomno tambem 
tem suas flóres é, porque o céu nos appárece 
mis carregado dê nuvens, não deixam os chry> 
Santos de Hlorescer na terta. Até, por signal, no 
dia 23 se cffectua na Real Sociedade Nacional de 
Horticultura uma exposicfio dessas lindas flôres, 
em diferentes secções, com diplomas, medalhas, 
menções honrosas « certificados de mérito para. 
os diferentes expositores 

Despedidas de verão lhes chamavam dantes; 
alegremente o verão se despediu de nós enchen- 
do de vinho as adegas. Foi pasmosa a colheita 
este anno é tamanha que todos os lavradores se 
queixaram da abundancia. Os preços estão bai- 
sissimos e por mínimos preços foram vendidos 
os viphos que ainda restavam do anno passado. 
O lavrador queixa se sempre e 0 taberneiro ven- 
de sempre o vinho pelo mesmo preço. 

Lisboa vae-se. animando a pouco é pouco. Só 
dois theatros ainda conservam suas portas fecha- 
das: o de S, Carlos, que só para dezembro cos- 
tuma acender suas luzes, e o de D. Mani, cuja 
companhia abriu sua época no Porto, apesar do 
grande transtorno que lhe fez 0 não terem vindo 
à tempo e horas do Brazil o actor Luiz Pinto a 
actriz Angela. 

D, Amélia promette nos para esta época innu- 
meras novidades. Para as primeiras dez recitas 
de companhias estrangeiras, que se realisarão en- 
tre 15 de novembro e 12 de dezembro, já a assi- 
Enhtura se acha aberta, Admiraremos mais uma 
vez a formosura de Jane Hadingo, que vem acom- 
panhada por Le Bargy e Grand; ouviremos de- 
pois Mounet-Sully que representará o Oedipo ty- 
ranno, o Hamlete o Ernani; finalmente riremos 
com Polin, rei dos cançonetistas, que será acom- 
panhado por Pauleite Dart 

Mais tarde, diz-se, visitaremos-ha à incompara- 
vel Susanne Desprê, que foi companheira do 
Antoine no seu ultimo giro pela América do Sul 
é que entre nós representou inolvidavelmente a 
Blanchette, a Fille Elisa e o Poil de Carolte, 
“um dos máiores talentos do theatro moderno. 

Para que nada falte no repertorio, para nos 
desenfastiar um pouco de farças, comédias, dra- 
mas e tragedias, de alexandrinos classicos e da 
prosa terra a térra dos dramas populares, tres 
concertos nos manda o Visconde de S. Luiz an- 
nunciar em seu theatro pelo grande artista Ku 
belik, 0 rei dos rabequistas. 

Asbim se nos anuncia um inverno menos 
mé, Devemos ainda acrescentar que no thea- 
tro de D, Mariá tudo se prepara para que O 
Rei Lear, tradueção em verso de Julio Dantas, 
Seja posto em scena com o maior esplendor. 

Que bom seria podermos fazer sobre outros 
asstimptos o mesmo prognostico que sobre thea- 
tros, com o maior desejo de acertar, fazemos em 
vistá de taes e tantas novidades | 

  

  

  

  

  

   

      

  

  

  

  

  

João da Camara. 

Hero — 
O revez d'Africa 

Em todo o pair foram procurados com ancie-. 
dade os pormenores dessa catastrophe, de que 
ainda se desconhecem todas as suas minucias, 
ms que já reconstituem em parte ésse episodio 
luctuoso que veiu dar á nossa historia colonial 
mais uma data digga de registo, por se com- 
provar que o brio dos nossos militares não des. 
mereceu as suas tradições gloriosas, e officiaes é 
soldados morreram pelejando pela patria dando 
as maiores provas de heroismo. 

No parlamento e nas camaras municipaes de 
todo o paiz o mundo oficial, interpretando o sen- 

  

  

  

tir de todos que se honram com o nom de por: 
tuguezes, consignaram nas suas actas as manife 
tações lesse pezar que não podia ser nem mais 
reg] nem mais sincero, 

Dizia-se que a expedição do sul de Angola com 
tra os cuanhamas era à mais importante que 
nhamos Feito em Africa, 

Não se tratava de combater povos mal armar 
dos e mal defendidos. Os Cuanhamas como 08 
Handas, os Evales e os Ombânges, São povos air 
merosos, explendidamente equipados pelos allés 
mães, cm permuta de transações commereiats 

Aflirmava-se que esses povos podiam pôr em 
pé de guerra quarenta à Cincoenta mil homens 
Serido, ore om duzentos e cincoeta é 
vallos, pelô menos. O que essa gente vale podem dizel.o os als 
mães que tendo tres mil soldados em Damaraldl 
de, tiveram: de mandar para lá mais quatro mi 
sendo “ainda requisitados com urgencia outros 
quatro Til pelo ehele da expedição alemã, 

Ô padre Leconte que esteve entre os Guanhir 
mas como missionaro escreveu à seu respeito. 
seguintes 

    

  

  

  

  com mes de mens entre dez não ha dois com 
+70 de altura e muitos vio além      

i um rei absoluto Eyube, que se intitolt 
senhor do paiz, 

A me do rei, tanto em seu nome como no 
qualidade de regente de seu filho mais moço o 
maloie, tem um dos logares mais importautes 
en conselhos são Ou 
elos filhos já emancipado: 

E Os Cuanhamas são ladrões, salteadores, asas” 
sinos, emfim uns bandidos, mas em compensação 
é a raça mais intelligente que se conhece 
quelia parte da África. 

A sua população é enorme, estando as aldeia 
muito proximas: umas das outras com o fm | 
propositado de se auxiliarem nas occasiões prez 
Esso. ã a o 

“A mecessidade, pois, de custigar os Cuanham 
cujas incursões traziam queixosos muitos povor: 
dos nas, levou a auctoridade mili ra 
denar a organisação das forças que no dia 14,04 
julho partiram de Mossamedes e que de 19 Pf 
do de Setembro atravessaram o rio Cunene, ac 
pando no territorio do inimigo, sem que até! 
tivessem soúido qualquer incidente fesagra 
vel, ! 

Nessa occasião, porém, a columna de opera 
ções foi atacada pelos indigenas, perdendo df 
nas dez praças das quaes seis auxiliares e qui 
auropeus. 
Acampada a columna, o commandante, nes 

sitando fazer 0 transporte de munições em ca 
boers, determinou que se procedesse a dois ff. 
conhecimentos offensivos, escolhendo para cia. 
mandante do destacamento o capitão Pinto da 
meida, que tão notavel se havia tornado ju 
guerra contra os namarraes e em outras compl 
ias no olramar. TO RR 

estacamento partiu ás cinco horas & Mia 
da manh, levando Comigo todas is muniçõeté 
columna é devendo regressar no mesmo dit cp 

“A sete ou oito kilometros de marcha ent] 
trou O inimigo numa clareira, onde havia mori, | 
enormes da chamada, Salalé (formiga brancaha 
que 05 indigenas combatentes aproveitam parêjo 
cultar. Logo que rompeu o primeiro foB0 

inimigo o comandante mandou formar quit o 
do, correspondendo á furilaria, Uma das fios 
dlsse quadrado teve que sustentar um of qo 
masiado vivo. E, ou porque tivesse falta de Mi 
RD oq o Upon o desse o 
palas, recorreu ao ataque de baioneta € 8 Ni. 
com ds azagias corpo a corpo, foio principal 
mento do trstssimo incidente. 

O quadrado não foi róto, mas estabeleceu 
grande panico e extraordinatia confusão nas qua 
pas irregulares, o que deu logar ao revez & ai 
perderam a vida alguns dos nossos briosos 
ares, 

À força destacada pelo commandante dar 
Juma, para. ir em sdccorro do destacam, o 
apenas poude salvar alguns feridos, voltnio o 
prosso da colomna para o Humbe com lime 
material e munições, sem perda d'um só Viga 

O capitão Aguiar, commandante da COM! 
foi o ultimo que meteu o seu cavalo d agua fe. 
atravessar o rio Cunene na retirada, Esta figo 
etuou-se com à máior ordem, apezar de 
clio, não havendo um unico doido esto 

rda total para as armas poctu a 
reconaro "com os Guanhamas foi de dUzem pgs 
cincoenta e nove homens, entre oficias Tião | 
Flores inferiores, e soldados, todos da guaraies 
da provincia, é tento e quarenta e cinco 
nas, 
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         Publicando os retratos dos officiaes que morre- 
cam pela patria, juntamos. Jhe algumas notas bi 
Braphicas que pudémos obter, satisfazendo assi 
& justa curiosidade. dos nostos leitores e pres- 

ando mesta homenagem O tributo do noso rei 
'ito ás familias enlu: is por tão cruel fatali- 

dade. ! luctadas por tão 

  

   

    Luis Pinto d'Almeida, capitão de artilharia, O 

É sommandante do destacamento de Huila encá 
É “Fegado do reconhecimento, foi promovido a of 

ial em janeiro de 1980, tomou, parte nas espe 
“Sões contra. os Namarraes e Vatuas, sendo no- 
meado em junho. para commandar à bateria de artilharia de Angola, que foi necessario organisar 
Para marchar na expedição contra os Cuanha- 

ms 
Este official enviuvára pouco antes de par! 

para o últramac e era irmão do sr. Simões dA! 
Peida. Deixa filho E 

r. Manuel João da Silveira, medico naval de 

* elasse, tinha 34 annos de edade. pr ASSêntbu praça na. armada em 13 de novem- 
E. to de 1897, sendo promovido a medico naval de 

25 classe em 13 de janeiro de 1889 e de 1.4 classe 
m 25 de setembro de 1903. Tinha ido para Mo- 
Sambique como. medico, da, columna de opera 
$9es nó Barué, ficando, depois que terminou esta 
Buerra, como medico da esquadrilha. 

! Era “condecorado. com a medalha de prata de 
Sampanhas no ultramar. Regressava a Lisboa no. 
Vapor Zaire, mas sabendo em Mossamedes que 
Se tratava de organisar a expedição contra os 
iarhamas, pediu auctorisação, para fazer parte 
Solumna de operações, a casado com a srs D. Olga de Moraes Sa 

mente, distincta escriptora. E 
Ádoipho José Ferreira, tenente de cavallaria, 

ge 8, sendo promonido a alsrs em 
6 é a tenente/em 1904. : 

ja EFA ajudante de campo do governador da Hui 
la capitão Joio Maria de Aguiar, commandante 
lá columna expedicionaria. E setinha exercido em Mafra as fuueções de pro- 
fer da SC central de sagentos Ea ter 

ira vez que servia em Angola 
Deixa viuva o filhos que 0 tinham acompa- Alado iquela província. 
Alonso Mathias Nunes, tenente de infantaria, 

Tasceu em 1875, foi promovido a alferes em 1900 

É 8 tenente cin junho dieste anno, Serviu em in- 
antaria nº 1, antes de ir servir em Aggola 
EIA sobrinho do sr: coronel de artilharia José 
Mathias Nunes. 4 

antisco  Glarcia de Rejende, tenente de ca- 
paço Ea moça de fi e casado com a 
$t* D. Grisanta Regala, filha do sr: dr. Luiz Re- 
gala. Havia já entrado has operações do Bailundo 
É de Selos, em Angola. Havia terminado já a sua 

| Gpmmissão, imas olierecera-se para tomar parte 
Eta expedição em que foi victima. 

salinha 54 anmos, era olhcial desde 1898, tendo 
ido alumio “suneto do colegio militar e fr 
NÃO Qua Ca q meto de cavalaria, 

Sue tem séde em Aveiro 
sidétio dos Santos Nunes leres de cavala: 

às Nasceu em 1870. Foi sargento ajudante de 

Eivalaria 5, indo eia junho, ultimo como alferes 
E Aco, levando em sua companhia a esposa 

Albino Claro, alferes da 6 companhia indi: 
Gena “ia 38 tmos e oi promo ido naquele 

&m julho de 1902, tendo assentar raça. 
emo Jah “de 1902, tendo à no 

inglrios Phomar da Lug Rodrigues, tenente de atari, macecã, em (E78, Era. oficial desde 
à davi servido como alferes em caçadores 

> gates de marchar para África. 
st Maria. Ferreira, tenente do quadro oetis 

“ata, foi promovido 'a alferes em 1900 é ha. 
fico. tempo a tenente, Era natural de Macau e 

O do major reformado José Augusto Ferreira, "esdente em Lisboa, a 
/oão Roby Pereira, tenente da armada. To- 

on, parte "nas operáções contra os Namarcaes, 
Baginit, Gaza, Macatorre, Lourenço Marques, 
Es S Sage EM 

mi avalleiro e official da Torre e Espada e 

Sivalleiro da Ordem de Merito Naval de Hespa- 
tram lendo tambem a medalha de serviços no ul- 
parar Foi louvado. pelos. seus serviços nas ex: 
Bsdições de Gaza e Númarraes é exereeu o com- 
agudo militar do Zumbo, os cargos de capitão 
dg? Portos de S, Thomé e Principe, entendente 

joverno é ajudante consular no Nyassa. 
miftonio Trindade, tenente da administração 

ir Contaya 31 annos. Era alferes desde 
havia sido promovido a tenenté em 1902 

     

    

      
   

      

     
   
    

    
    

    

      

    

  

   

    

   
    

    

  

    

  

  

   

   

   

  

  

    

para a Guiné, W'onde fôra transferido para An- 
ola à 
Boro official fez o seu curso preparatorio no 
Insitto Industrial é Commercial do Porto. 

Séria, no Porto, em infantaria 18, como ofi- 
cial inferior : 

“hlberio Preire Themudo, tenente do cavalaria, 
“ria aê anos de edade é servira em cavallaria 
no, Porto, antes de, seguir para Angola. Era 
Snsado comia sr4 D. Ann do Couto Brando. 
“on Pacheco de Leão, alferes de infantaria, 

nústea em 1861, Sendo promovido a alferes para 
o licamar em junho de 19 Pertência agora à 

mpanhia curopêa. Terminava em 1906 a sua 
comissão em África. 

— oeste 

ATaga D. Carlos 1 6 0 Tiro Nacional 

Não fomos dos primeiros, mas eremos tambem 
nu limas a sutblazer o nosso tributo 
2ofiooael emprehendimento do noso presado 
eolegam Pro e Sport ; 
dos espectadores temos seguido, com 
A arionánde, q campanha que à im 
perda co a favor desta enosa sêm duvida 
Deca nobre é patríoica de todas. 
e o DrEnsá, na louvavel missão que desem- 
Ea perante sociedade, cem sabido, manter 
Pega oe credos adquos pele si e proc 
dente orientação seguida em identicas. irtames 

den OS sempre de parte à5 mesquinhas 
ia, o inconsclento egolsmo, desdenhando 
pda icamente toda à ida de tal cabida hos 

de, nas criticas horas do perigo, quando o 
a a do pais esc em Jogos que O 

o a qUem cabe a honra de defendeio é de 
poda integridade, ha, de ir prepararse, 
temente para 0 Combate. ; 
o post € complicada é a aprendiza- 

ae Eng: prudente pos que todas as gera: 
A ompá € attamente aprovei. 

Ses de Prradouros periodo: duma Jouvavel paz 
de cito que, além de ser util, é tam 

Bom agradavel, ie 
SE a força marcia obtêm com um 

doer ardo virodinio das armas O e 
UG É musa om que faciimene nos 
ao todo o caso É Sempre indispen- 
Tao fio de uma pequena parcelia do 
nojo teor anderam os grandes auradores de 
obs eres assim O comprehendem ginda 
jodas &º fr deiios propagadoras desse dever 
hoje Os bão podem, chegir com a palivr, cn. 
Go nan E CA 
pi o focam é desenvolvem as convenien- 
a oidadosamente. seguida. no 

  

   

  

  

  

   

   
  

  

  

    

Constituem-se sociedades, fundam-se é orgáni- 
dese Únices e, como se isso não bastasse, vão 

nda mais além — arriscam-se ca 
id mio de grande e intinseco valor 1 

E aça D. Carlos 1, cuja gravura ocupa hoje 
unia das paginas do OcciveNTE, é um testemu- 
ao pelhano de nogas afirmações e ixo mes 
o tampo, um repto valiosissimo à cuja consa- 
mo fem gam dofs nomes de valor indiscunivel: 
Efsardo de Noronha que alia a uma nobreza. 

ques exfincia, maneiras conscientemente fidal- 
Fase Senna Cardoso, trabalhador assíduo que 
Etshéce o valor do tempo para o não desperdi- 
Sae em futlidados, deram-se as imãos neste pa 
a ento que muito os honra 
oiro é Sport de que são hoje proprietários 

é Doria todos sabem, fusão dos anteriores jor- 
Ee Revista de Sport é Tiro Civil, cujas tradic- 
Ses tão cuidadosamente procuram seguir. 

es Tiro Civil, fundado ha dez annos por An- 
sebno de Souza, foi sempre o orgão official dos 
Sed es Civis, em cujas fileiras militou, alcan- 
Aro para esta tollectividade todas as regalias e 
dancíâdrações com que os poderes publicos se 

mam distigui O estas prorogativas é para os 
prpfeaios do Tiro é Sport vma garania um 
a go deixarem extiugui 0 fogo a- 
Deca Da husitsmo com que enceraram esta 
zada à que nós auguramos mito em 

à nte nos annaes do tiro no 
ças provas teem dado bem a idéia do 
ÀS primo dr as ultimas. Nos tres primeiros 

que pod afineneia À carreira de tiro de Pe- 
domingos a ado tão numerosa que as minutas 
Srouçoo pão tem sido utludas a seu tempo 

idas ado e rovincia chegam à cada mo. 
mito Meando-5e mesmo que o, tômeio não 
en, Ooclui-so no tempo determinado. 

  

  

     
  

     

    
  

AQ CAHIR DA FOLHA. 

POR ALBINO FORJAZ DE SAMPAYO, 
“Tradueções: — Francesa, de Henri Faure— 

Allemês, do Louise Ey e do Dr. Wilhelm Stork 
Ingleça, de Edgar Prestage— laliana, do Dr. 
Bobbio Porgia Hespanholas, de D. Carmen de 
Burgos y Segui e D. Manuel Lorenço d'Apot— 
Sueca, do Dr. Giran Bjôrlinan Lisboa. -- Viuva 
Tavares Cardoso.— 1504. 

Sobre a nossa banca de trabalho. temos, em 
linda plaguette, um bello soneto de Albino Forjaz 
de Sampayo, seguido de tradueções em diversas 
linguas, conforme se vê pelo título que acima 
transerbvemos. — j à 
é duplamente o somos, já porque nos presamas. 
de ser um sincero amigo e grande adimirad 
deste excelente moço, & já porqu 
mente nos prefaciou um modesto lh e tra. 
ducções — Terra alheia — editado pela Empreza. 
do Oceimexre Mas... não sejamos pessoas 
é falemos do inspirado posta e de seus trabalhos. 
“que, pequenos ná forma, são grandes pela ideia. 

Poucos conhecerão as suas produeções e a rá- 
zão é cimples: Albino Forjaz de Sampayo é, por 
demais, modesto e incapaz, pela sua timidez inna- 
ta, de 'esmolar reclamos? d'ahi o quasi serem 
igtorados do grande publico os seus bem-feitos 

frsos do Rey no — edição da Empreza da Historia. 
de Portugal — e Sol do Jordão — editorado pela 
Livraria Central de Gomes de Carvalho, intel 
gente € amavel rapaz que tem actualmente a seu. 
argo a gerencia da casa Tavares Cardoso, é à 
quem cabe tambem uma parte do exito que o 
elegante livrito possater, pelo esmerado da edi- 
são. 

Presenteamos os nossos leitores com o soneto, 
pretexto para a plaquelte, afim de verem que 08 
traduetores não perderam o seu tempo em tor- 
nál-o conhecido no estrangeiro. 

  

  

  

  

    

  

       
  

  

  

AO CAHIR DA FOLHA 
Quando cabir a folha e tu te fóres. 
À ter com minha mãe que já morreu, 
Se não lhe posso dar mais que flóres, 
Leya-lhe beijos, abraços — Que sei cu! 

Diz lhe que eu ainda sou como era diantes. 
Assim sem esperanças, serrpre sem amores. 
— Meus pobres olhos, sempre agonisantes » 
Vão-se micrando mais, só pisam dores. 

  

Diz que os meus versos são atormentados, 
Como sé sabem rimar os desgraçados, 
Diz-lhe que em breve... Não, mas deixa lá, 

  

  Podia a santa afligir-se ! E agora, — Sempre são mães! —quando te fóres embora 
Nana lhe contes o que vae por cá 

  

A noticia já vae longa— não tanto como era 
para desejar — e o nosso bom amigo Caetano Al- 

berto diz-nos que o 
jornal é pequeno de 
mais; por conseguinto 
ficamo-nos por aqui, 

o sem que deixemos. 
de agradecer o exem-. 

«plar com que nos brin. 
dou, À noticia vae mal 
ataviada— Talvez 
comtudo a sinceridade. 
com que está escripia, 
— cremos será um mo. 
tivo de desculpa á 
nossa ousadia em pres. 
tar tal homenagem a 
Albino Forjaz de Sam. 
payo de quem damos. 
O Fetratro—caricatura 
de um novo de mere- 
cimento Francisco Va- 
lença, de quem tere- 
mos muito breve oe- 

  

  

  

       
ALUNO F. DE SANPAYO 

Charge de F. Valença 

  

do apparecimento do seu novo livro — primeiro. 
em prosa — Palavras cy-nicas — publicado pela 
mesma casa editora. 

Lisaoa, 1—   — uv. 
Meir e A 
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SESI AE PERDER res 

TAÇA D. CARLOS I— prio INSTITUIDO PELA REDACÇÃO DO TIRO E SPOTS PARA UM CAMPEONATO DE TIRO NACIONAL, 
Desenho do sr. Pedro Guedes e execução do sr. Emilio da Silva Carvalho, da firma Teixeira & C4  
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PROPRIETARIOS E PESSOAL SUPERIORIDO «PARIS EM LISBOA» 
(clichês da Protographia.
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em que não 
importânte ca. 

sa da Rua Garrett, luxuosa 

  

    
ada, notável mente sortido, que. espóe 

iúltgtes 

  

o jro mos instalo 
Gões grandiosas & no sorti- do nótavel do que 9 moda iá fora produz de melhore a legate 
ses. E Anhue de Sousa € 
MH Pires Nonteir cavalheiros na ace palavra, doisincam 

  

  

  

  

    
     

   

   
  

Ragrandecimento da sua ca- 
SaPque além de ser forne 
Celgra de S, Ma Rainha, 
Senhora D. Amelia, tão re 

  

Sueção De ciarevs 
tihes da photograpita Moboney 

   
  

     

      
        

        

       

               
          

                    
         
         

               
       

    

      
    

  

        

        

         
        

       
    
    
    
    
    
    

        

    

tarios do; Paris em Lisboa 
visitam, os centros da mo- 

a, Pai, Londres é 5 
ir, regresçando com as als 5" novidades ali em eve 

eia, no. grande mundo 
Paquelles 146 paizes, afim 

de Sortirem o teu estabe- lecimento à altura de tão, 
ilustre clientela. Paris em Lisboa confeo- 
ciona nos seus ateliers as 
mais caprichosas toieites de 
alta phantasia & do, genero de altayate, sob a direcção 
de dois parisienses de graa- 
de valor artístico que teem 
aseu cargo às oficinas onde 
o pessoal obreiro chega à 
audngir muitas vezes o mu mero de oitenta individuos. 

“As instalações do Paris 
em Lisboa oceupam a loja, 
Sobre loja e todo o primeiro ndar, sendo nas lojas feita. 
a venda dos artigos a retas 
Jho e no 1º andar os artigos 
já gonfeccionados no seas gravuras re 
sentam o edificio onde installado o, Paris em Li 
Boa, parte das instalações. 
intenres e todo o pesioal 
superior de tão importante 

    
     

  

  

   

  

  

  

    
   

Gamneere DE PROVAS. 

ipa 
3 DE PHOTOGRAPHIA 

As lanternas de laboratorio são inumeras, mas, 
em geral, não se prestam senão para o fim a que 
foram construidas. Dillemana pretendeu facilitar 
o hso de uma fonte luminosa tomando o fundo. 
da jamterna e a chaming moveis Em vez dera 
ultima, collocou uma rolha especial a qual per- mito Substiir uma lampada de incandescencia 
situada então, no alto da lanterna. Por meio de 
diversos fundos collocados na lanterna, uns em 
vez de outros, poder-se empregar o gaz, a véla,O 
petroleo, o azeite, ee. 

Garante-se a ventilação por uma dupla parede, 
perfurada que dá origem a uma grande circulação. 
“Par indispensavel, sobretudo, se empregarmos O. 
petroleo ou azeite, 

Os vidros são vermelhos e amarello de um lar 
do, e verde & amarello do outro. Seja qual fôr 0. 
lado que utilisemos, levantando um dos vidros de 
dante, poderemos examinar 0 eliché à luz amar 
rella 

Para isso O vidro vermelho e o verde são sus: 
tidos por um colchete que basta leyantal-o de” 
baixo para cima e fixar 4 altura desejada, fazen- 
do-o. girar ao longo das ranhuras praticada nos. 
encaixes. 

     

      
  

    

     
  



  

  

28 
  

  

    

  

NECROLOGIA 

FRANCISCO SIMÕES NARGIOCHI 
  À implacavel e traiçocira morto arrebatou-nos 

este sublime e generoso coração, cuja perda é 
Beralmente sentida em todo o paiz. nO dia 6 do corrente que à trvl Asopos 
Sortou para sempre o fio da vida do prestimoso cidadio, distineto.agronomo e digno par do Fei. 
no Francisco Simões Margiochi, nome sobeja- 
mente conhecido dos leitores desta revista que, 
por diferentes vezes deu testemunho do justo 
dpreço em que eram, tidos os merecimentos de 

imões Margiochi, Os quaes se manifestaram em 
Actos de rasgada iniciativa e de reconhecida be- 
Megmerência e altruismo 

lesapparecimento subito, inesperado, de Si mães Matgiochi. produziu Iutda. Impresião em odos quantos lhe admiravam as faculdades de 
talento e de elevado civismo, de que deu impere- 
Siva estemunho. Marglochi impunha-se logo 4 primeira vista pela 
profunda sympathia que inspirava a quantos del 
Je se abeirayam e lhe ouviam a palavra sonora e 
Ca d'onde transpareciam a miudo uns in- 
diiveis teflexos. da sua alma ingena e puris 
Uma bondade infinita, uma inteligencia robus- E é acrvidade infatigavel, calçadas por uma n 
reza de sentimentos inexcediveis, tornavam Si 

mões Margiochi uma das individualidades mai Sympathicas da. actualidade. Pelo seu proceder 
forfsctssimo, trabalho honrado é extrema der 

adeza para "com todos, Margiochi soube captar 
O respeito é a amisade de quantos o conheciam. 
Margióchi desempenhou impor tantissimas com- 

missões de serviço publico é prestou activa co- 
Operação em muitos estabelecimentos particula- TES é ha resolução de varias questões, para o bom 
“sito das quaes o concurso de Simoes Margiochi ra vivamênte solicitado e por elle gostosamente 
Acceite, desde que esse auxilio tendesse a bem 
Servir à patria, que tão enternecidamente amou, & a humanidade, cujos. sofirimentos procurava 
avigar, quer proporcionando O pão do corno 
dei. que he batiam & port atcahidos pela Sua proverbial bondade é inexcedivel philantropia, 
Quer prodigalisando o pão espiritual ás creanças 
que n'elle tinham um bom protector e amigo, Shcio de carinhos é afectos, o qual, paraphia 
Seando o Divino Mestre, podia exclamar=— deixae 
ar mim às ereancinhos que careca de poe Ivez ignorado -— e de protector amigo que as 
ego e nspua om de dicênçarem mais risonho 

    

  

  

  

  

        

  

  

  

  

   

  

Francisco Simões Margiochi nasceu em as de 
lezembro de 1848, Era 0 terceiro duma gloriosa 

Beração que, désde 1798 — há mais dum seculo 
Stem vinculado o nodie ilustre 4os nossos pros 
Bressos scientificos e á nossa liberdade. 

A familia Margiochi é oriunda dos Simões de 
aeejlas. Um italiano, que viera para Portugal no Feinado de D. José, fora por tal moi alfeiçondo. 

do bisavô, do “saudoso extincto, e dispensara-lhe 
lã grandes fávores que O Dincfiiado, Como 
Signal de vivo reconhecimento, adoptou-lhe o 
appellido : 

avó do nosso biographado, o primeiro Fran- 
cisco” Simões Nargiochi foi doutor em philoso- 
Phia, engenheiro, lente da Academia de Marinha, 
membro da Academia das S. par do reino, 
ministro da marinha, e glorioso ornamento dos 

stituintes de 1840, Distinguiu-se, como mathe- 
matico na refutação das formulas do celebre po- 
co Wronshi dsorea da resolução algcbrica das 
equações de todos os graus. Margiochi provou 
Muma memoria apresentada 4 Académia Real das. 

deneias com 1921, que não podem ter fórma de 
a és e Eompleos de grauê 
Suplsiores ao quarto. 

'oi um liberal avançado, que na famosa assem- 
bléa de 18xo pediu: é abolição da inquisição e 
Propôz a ercação da guarda nacional, À sua in- Transigencia política e arreigado amor pela iber- 
ade fevaramento à emigrar por duas vezes, uma 

Sm. 1820, outra em 1858 até que, implantado O 
Tegimen de 1833, se acolheu à sua querida pa- 
fria. 

o 

  

  

  

    

  

ae do nosso blographado usou o nome do 
Juve progenitor era, formado em mahe- 

matica, conselheiro do Tribunal de Contas, par. 
do reino hereditario, escriptor vigoroso € incan-. 
Savel iomentador de muitas emprézas industrines 
é commercines. 

      

Goino liberal convicto é apaixonado que era artigo do Jornal 
do Commercio de 1867 intitulado O t ame do 
sentar“. Miguel de Braançs em resposta 
um inconisciênc calumnia da imprensa miguelis ia contra o partido liberal. 

Francisco Simões. Nargiochi, terceiro. deste 
nome, herdou, como vimos, italos honradissimos 
& um home glorioso, adquitidos por assinalados 
Serviços que ao paiz prestaram seus antepassados Dé pue. De aua miãe-— D. Maria Henriqueta 
Vilas Margiochi —recebea' as demonstrações de 
afecio “maternal clovado “ao. mais acrisolado 
Era. Margiochi desde. muito. novo. comprehendeu 
SE qo nome ilustre a um certo amor obriga, de Taz a quem o tom amado e Caro» 

     
  

  

  

  

  

  

na sublime expressão do nosso grande epico 
revelou-se Ui estudante applicado, entregue a 

joias nei é instructvas, Ko os seus prepara 
tônies no coligio alemão Roeder, onde teve por 

  

  

     

  

   

  

    
  

condiscipulos, entre outros, o sr. Jayme Batalha. 
Reis, antigo lênte do Instituto & Agronomia e hoje. 

é o dr. Magalhães Lima, illus- ada, Ge sgapre lo teve 
o é Íhe notou raras aptidões. o pao Mn 

ef ostra “decidido for. pelas letras 
Nu iidndo ar pequeno seianaro o 
A ga Hier avi que mereceu longo 
plena lgocegao, nO Diario 
APTO q depois se havia de dsêntranhar em 
Preciosas Tructos. EE pio um fender natura, uma decididn-vos 
capão pelo sfmpios agricolas mreulou-te 
Sos too Instituto Geral de Apicultura hoje 
Instituto &'Agronomia e Veterinaria onde sé. 

Eoinico, que “brilhantemente concluiu em 1870, 
der ndo à sum these À Lugermi, tm cultura é adendo trabalho que perdi uh omtad ue 
Tao as unido agiologicas, do pai por Sujo 
desenvolviam MEO tánio magno, e de 
Gem” agrcuituraviolsimos seráços rã 
quer como agromemio elle eyidenslou extáor: 
nao sctidado é porto amor ao extado. 
Got elo MA Bio 6 mal deno 

ao E, clase Uranomnie Ports 
Ba de dedicados estacao cultores. À 
int O tastudioso encyelopedico, entendia 6 
a nor li, pela prstósio de bras deerea 
AE Ontiulara, Eno mi loaues como extramget 
Ss o avant Mach conhecia vaias inguas, 
aba eb eRudo tidha mostrado voctção. asus iii aguas evita agricolas, 
tuas EB à Emotha a gritltara Contômpor: 
Ve gica: Nacidial e outras, onde d 
Roo consféniios Tongos é pacienes trabalhos de 
ou coa valor Claro er una todos os 
Ae eau dilibrentes folhetos suborde 
Te 4 o Hera astumpos ogrcola é ate 
Tobi da, merecendo espe! referencia 
Gl au Crab vinha; de mare pre 
a cleo Ata há pouco, Margigch, 
e ço da dbaida questão do alcool defeno 
AB om enthásiaano a fabricação do alto! E 
ria natura apresentando mise sentido 
A Noo aiê bm Interessante e bem do: 
gumentao moi & bus dm pet de 
ii or oceano [da Invasão phylloxria, Simões Ra Ha pró do ari energia tor 
QE sobremaneira ng à forma elmo di 
o oo o ttvel ligo, que tão deloros 

fãs recordações nos deixou, Nomeado para à com: 
Tesão dos Serviços plyloxericos do ul, em 1882, 
O ae o eadema fm br a 888, pelê dio dei Agar que ascêndera u midinro den pablo commerce industria o tambem presidente dos congressos an rio osen ab Share, em “Si de Leo 
ain ea Togo Vert 18 Piu e pestita Margot um lotar oficial pelo sê o udicação e vigilancia, que manifestara no de: 
opens ds ali tdos ÃO mento Cesp ia a simeagão de Vogal do corelho sup. 
rior de agricultura, onde às suas faculdades de Es idea a sia a ia dra fgrado om o testes 
pl, E mas e complicadas comulas que Pa A e es E aa AO ugranomo Must, escriptor apaixonado é info db preparador das mui edema theo- e stnela agronomia, alavase O lavrador 

  

  

  

    

  

  

    

  

  

   

      

  

  

  

    
  

  

   

  

    

emérito, conhecedor, como poucos, dos segredos 
da agricultura pratiza. À gua extensa proprieda- 
de “O Monte das Flores-—lá está a attestar o in- 
teresse com que Margiochi defendia a diffusão. dos mais recommendaveis ensinamentos agrono- 
micos. Margiochi levou toda a vida à combater 
05, máis insuperáveis obstaculos do nosso pros 
resso: a rolina é a ignorancia, Naquella vastis- 
Sima e modelar exploração agricola fundou bem uma escola primaria que muito contribula 
pára à diminuição do numero dos analphabetos 
djs tanto abundam no Alemeio, Esta provincia 

levo muito à Simões Margiochi. 
“Nas exposições da Tapada, em 1884, é da Ave- 

nida da Liberdade, em 1888, Margiochi impoz-se pelo brilhantismo las suas instalações, onde se 
fdmirava, à mais completa collecsão de produ- 
Etos agricolas, que lhe mereceu o diploma e me- daiha de hora da Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza 

  

  

  

       
  

  

  

  

  

Eleito, vereador da municipalidade lisbonense 
desde 1872 a 1875, ali robusteceu, como edil 05 creditos fá adquiidos na sua aínda curta existen- 
eia. Eatre a. súrie de medidas que levou à cab, 

inlcam-e “a creação é alargaménto, de , que aformoneou, mandando Vi al- 
imas arvores exoticas ; a organisação de uma 
bibidheca gue jl de Jardinagem om asi 
para as corridas de cavallos, afim de desenvolver 
Recreação cavaliar; a proposta, para a demoi. ão da gras do antigo Bassi, dba que lhe 
drouke muitas antipatbias é que potico depois foi 
Eno defendida. Rca E 

le" ge deve tambem uma proposta para a 
abolição das touradas, espectaculo que muito Jhe 
repugnavas O Es uma das mais dilhceis conjuneturas porque 
tem passado 6 municipio da capita, foi Mariiochi 
cantado a presta. lhe 9 seu valiosissimo conéur- 
so; Por questões administrativas foi, em 1800, dis- 
Solvida a Camara Municipal e substituida portma 
Eommissão, cuja presidencia coube a Simbes Mar- 
giochi À cldade 'it-se a braços Com Uma greve 
Eujas consequencias teriam sido terriveis sé não 
foia a coragem e o desassombro comi que Ma 
giochi é os seus. collegas encararam Esse perigo 
Gu, praças ds inergicas e bem orientadas provi- 
En, entro em pouco foi conjurado. 

  

  

   

  

  

    

  

   
  

  

Como par do reino militou sempre no partido 
régenerador, tendo sido dedicado aímigo e enthus 
aiasta de Fontes. Pereira de Mello, À sua intran- 
sigencia politicr não impedia que Simões Margio- 
chi contasse amigos sinçeros em todos os campos, 
os maias. adversos: —é que nélle o patriotismo 
Sobrelevava, a todos os compromissos partidarios. 

À sua palavra, como membro da Camara alta, 
sta sempre ao serviço das causas mais jus- 

tas é das questões que mais directamente interes. 
Savam o. rejuveneseimênto economico do paiz € 

uito especialmente da agricultura, de que elle 
foi o mais hel representante. Aracou com denodo 
o regimen da contribuição predial, apresentando. 
um novo plano de reconhecida vantagem ; com- 
dateu o vão pernicioso da rapeira, isto é: à apa- 
nha de plantas marinhas, algas, etc, onde se fêz. 
o desenvolvimento. dos peixes, dos! molluscos é 
crustáceos, 

A momentosa questão da tuberculose mereceu- 
1he uma serie de consideração de alta valia, apre- 
sentadas d Camara dos pares, em que Mariochi 
demonstrava d sociedade que na pessima distribui 

o do imposto, na desastrada organisação dos 
rviços sanitariós € na deficiente regulomentação 

do trabalho nas fabricas estão os principaes facto- 
rés dessa horrorosa calamidade, sendo portanto 
contraproducente a forma como o Estado preten- 
de combatera propagação do mal. Margiochi pro- 
punha, entre outros alvitres, a abolição do impos- 
to de Consumo em Lisbo 

  

    

  

  

Em 1859 0 sy conselheiro José Lciamo de Cas- 
«ro conhetendo ar especias apiidões de Nargio- E Som pedagogo amigo desvelado e carinhoso 
da Eanes” desprotegida, apídõos que 
cl revelar durante vinte anos em, que foi sb= 
esti das cnsas de Asylo da Infância Desvalid, 
ho feio de Nossa Séphora da Coneeção pal 
copio abindenadas do qua isca So porbem nome provedor da Renas 
pia de Bhoa O br Congelhero Luciano de Ga 
tro praticou um acto que muto o pubálita e que 
Dom evidencia a sua reconhecida imparcialidade 
polida 
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A serie de reformas praticadas pelo pro- | 
vedor Margiochi constitue um extenso ca- 
pitulo da longa historia d'aquelle estabele- 
cimento de caridade. Margiochi compene- 
   

    

    

A universidade plebeia, de Pina Manique, 
foi radicalmente transformada por 

, de molde a desenvolver as. 
  
id 

  

horizontes intellectuaes, Margioch o princípio de que não ha ninguem que 
tenha géito para alguma Coisa; à questão 
está em descobrir, incitar e cultivar essa 
aptidão. Foi na extmpliicação dessa lumi- 
nosa idéa que Margiochi conseguiu em cu- tos annos apresentar uma pleiide de rapa- 
26s. que se tem distinguido os ramos mais 
grid da actividade humana qu bem. 
izem o nome daquelle à quem devem a 
ED da q 

Ha cerca de um anno que um grupo de 
rapazes lhe prestou à devida homenagem de 
gratidão, offerecendo-lhe um album e uma 

'Um delies, o sr: Pedro Guedes, apreciado 
artista, acabt de pintar o retrato, a oleo do 
$$ boi provedos, o qual e destina d Casa 

Margiochi iniciou as suas reformas pela 
abolição. dos castigos. corporaes, reorsani 
&ou 6 ensino, introduzindo o canto choral 
é à musica, criou a bibliotheca é museu. colares, promoveu as conferencias domini 
caes, ete. Montou oficinas escolas de sa- 
patelro, carpinteiro, serralheiro, relojoaria, 
Ete, Para ca direcção escolheu pessoal de 
recônhecida competend 

Margiochi fez na Casa Pia o que Pombal, cujos feitos clle admirava, havia praticado. 
em todo o paiz. Para à dlficina-escola de 
relojoaria, de. que já, houvera similar em. Portugal no tempo de Pombal, escolheu, 
como director technico, o bem conhecido! relo- jgeiroconserueto r Augusto Arajo, quem 

argfochi tributou sempre sincera estima 
O enraiszado amor que. Margiochi professa pela agricultura levoio a crlar naquele e 

tabelecimento uma escola de agricultara e jar” 
dinagem, cuja organisação mereceu enthusiasti- 
côs applâusos, De facto, havia alium conjunetode 
elementos que, inteligentemente. aproveitados, 
constituiam uma excellente escola agricola, Eram. 
elles:— o muzeu agricola, o aboratorio chimico, com o respectivo campo experimental, uma ex- 
tensa cerca com mais de 40 hectáres, e, para feliz 
complemento, um nucleo de rapazes que rev 
vam decidida propensão para à agricultura Uma falsa comprehensão das cousas determi- 
nou-a derrocada d'essa escola e d'outras obras 
que tinham sido o enlevo de Margiochi. De pre- 

  

  

  

  

   
    

   

   

  

    

  

  

FRANCISCO SIMÕES MARGIOCHI 

ver é, pois, o desgosto que esse facto lhe cau- 
sou, 

Consta-nos que O sr, Costa Pinto, actual pro- 
vedor, conscio “da proficuidade dos trabalhos de. 
Margiochi, tem continuado algumas das suas re- 
formas 

  

Margiochi prestou desinteressado e valioso 
concurso a muitas associações, que a elle devem 
O ipogeu, em que se encontram, À Regi Socie 
dade de Horticultura, de que Margiochi foi pre- 
sidente, deve-lhe muitissimo. Assignalados servi- 
ços delle recebeu a Associação da Imprensa, de 
cuja direção foi presidente, e a Sociedade Al- 
meida Garrett, onde era vice-presidente. 

Outras importantes agiremiações, tanto nacio- 
nães, como extrangeiras, o contavam entre os 

  

  

  

     
    

    

  

     

  

   

              

    
   

  

     

  

   
     

    
    
     
   
    
   

  

    
    
      

    

  Ca 
cio da Sociedade de Geographia, da Real. Astociação Central da Agriltita POr 
queza, da Associação dos Architectos, da. Eociciado das" Sciencias Agrononicas (de ia Société des Agricultures de France, et Hrgocn caio sempre obtnidlen e qutesqur Urulds ou reneras queão GR dualisem tunica6 implemento o reconhea cimento do serviços que prestára ao pai£ é o sntranhado amor ao estado — únicos per Gaminhos por quese noilitaram seus maio: 
Nunca aeçeito carta de conselho. Ni obstante, tos chamavam conse FO, 0 que deveras lhe desogradara 

A oEdas Sar pio sei cleo ara ara a ac oati ojt RA one iai que Condêtieal O ecleio ca cod diga de multos; mas Nargfochicortegmen tefrecusou a penerosa e'aigavel distne” 

  

  

  

  

  

  

    

   Sinthetizam admiravelmente a sua persos, 
nalidade estas palavras, que recortamos. 
duma carta que MargioChi dirigira ao seu 
bom amigo Salvador Gamito, e que foi pu 
blicada na Agricultura Nacional. «Estudar é trabalhar teem sido sempre as 
oceupações da minha vida. Não pedi mem. 
pego munea recompensa aos meus trabar 
lhos, traduzida em remuneração pecuniaria 
ou em honrarias. 

  

  

  

  

    jou 'portuguez; na minha familia con- tamese bons, desinicressados e leges servi- 
dores de Portugal. Para honrar a tradição 
de meus maiores e, por devoção propriãy 
tenho trabalhado e trabalharei: sempre em 
favor do seu engrandecimento.» Margiochi trabalhou sempre, cumprindo 
fielmente a sua palavra. Combater a rotina 
e a ignorancia foi todo o seu empenho. 

O seu organismo, que ainda ultimamente 
anparentava grande robustez, de que Margiocht 
muito se orgulhava, fo ianniquilado- em poucos 
dias pela terrivel diabetes, que, certamente, de ba 
muito, lhe vinha produzindo sensíveis estragos. A 
sepultura hiante sumiu para sempre o corpo d'esse 
homem cuja, bondade muito lhe prejudicou à 
existencia, fadada para maiores auspícios. 

Abençoada seja, pois, a memoria d'aquelle que 
soube tão nobremente honrar o seu nome, escre- 
vendo mais uma página gloriosa a acrescentar 
à historia dos seus antecessores, e que legou dé 

um tão alevantado exemplo de civismo. 
e de Margiochi perdurará na historia da. 

agricultura portuguera como um dos seus mais 
ntemeratos defensores e um dos que mais €o- 

operaram para a sua prosperidade. 

  

    

  

  

    

  

José Augusto Macedo d' Oliveira. 
  

Henrique Bastos — Grurgião dos hospitaes. 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Ezunie endoscopio da urelhra e beciga. 
Calheta de urina de cada tum dos rins. 

a manhã CONSULTAS | Hera? = Aa “9 bora dae 
| LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 

ANTONIO DO COUTO — aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900      

  

    

  

        

       

   

Magnifico sorlimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

    
  

    

do Alecrim, 4, 4.º (à P. Luiz de Camões) — LISBOA. j : t E o Alecrim, ATA ln do Cante) Patisserie Internationale 
LUIZ PINTO MOITINHO 

Ourivesaria e Joalheria 
Casa fundada em 1790 a 

67 e 69, Rua da Prata, esquina da Rua dos Retrozeiros, 62, 64 e Bo E 
Bilhetes postaes illirstrados 

CASA BANCARIA | 

José Henriques Totta 
€s, 71, Rua do Ouro, 69, 75 

LISBOA 
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Praça de Luiz do Camões, 25 — LISBOA 

Cada duzia 200 réis. Para revender condições muito vantajosas.


